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Cq,-" sangue d~C';~,a\~~,fé.•• ti . RememOrando o o presidente PIa ..... 
i V1 Konder no Rio 

• i ~ <::' :" } ' .. , ' "ProceS8 Dreyfus"
C011'0 um homem,;, 2pnt(\_",~ªver-se ",",~" ";::; . -:n:- Rio, lOJA. AJ- o ~idfnle 

. 1i6ur.ado .d:e ,,,~al · ôeHansen • ao Jornal Ira0C2Z ''Lej,~c . . . .
~f.A}:~~n.lr!:vi~ta .. :t ~f.~t",o ~ 

;. ' "I"A""'l , • . , !.,' .... ' . Metin,''''I:IÁl-,ex-"dvogIIdo das embaixadas ·'p,nicfente dá~Réí>ubIiCàwtratando 

Mana'dsli"'arço. 7" " 11a ;pouco ' tcml~ um commerciante em d"" cClê::; " l' ,.".1 . •, ~ I --d D_ II diz dos interessesaoi Est:ldô;" A~con, 


Brasilica,ino i,Acre; lfoiaccommetido '.dc pernicioso mal. A molestia ' e.'"~an~aM~m" UUII rES eucr m .. ferencia . Pj'oIÓíigóú. se'$ pelo es­
dia a dia ., colllaminava-lIle o organis.moe o$.demais lIIomdores do .' q .UI~ 'O.• .8.·' n... f.lg". D.i.",."E." h., 8naller V..II,..n..." i.6., ...,..... ue... low, pÍIçode l1)aiS:d. ~..<.;.u..m.. '".',~i~.I~S)ra. " 
logar evitávâ~<a approxhnnçl!ô do inféliz; o cor po lornou-se-Ihc co- , .. , , . _ 

berto(ie diagas e elle flé'ou i"lpossibililado de tmbalhar. da' nrBrhanl1'i1, podia ., p~ovDr 'a Rio, 11 ..~,A. \( ). 'á j,residente' 


" DOente, sem recursos e 'repudiado ipela 'população; o desven- . '" ' . d D ' f Konder oiallclou ' visitar n I>resi 

turado ,resblveu'ir pedir ·agazalho em umi maloca de indios domes- Inn,O,~ef1çla e .' re.I US dente dI: serri~. recen-cbegad~ 

ticados existenleproximo daquella cidade ,e onde tmvàra conhcci- daquelle Estado. 

mento rias suas excursões COl11llíc'rcines pelas lIorestas para, ahi, no I~JtmS, 9 - Em entrevis. cOlK"crlida ao «Matin-, o sr. 


·silencio das maltas", lunge do IIIUllcJO civilizlldo que o renegou, ter- Bruno Daily, historiador e ex-adrosrldo das embaixadas de Fran- Rio 11 (A. A.). Visitaram opre­
minar os seus dias. ., , . ça na Gran-Bretanha e Alemanha.. 8díanla v!rias informações in- sidente de Santa Catharina no -Poderei ainda l'9nsCgllir um 


Passado algum !empo, porém, com surprcsa de todos o do- leressantes sobre os documenloa por Ie reunidos, na Alema- Copacabana Palace os sr~. dr bilhete para o'especlàculo? 
ente reappareceu em , Ba~ilica, sem nenhum symptoma do mal, com- nha, sobre o famoso caso Dreyfu... O acriR,tor começa por es- Walmor Ribeiro"jomalista Diniz - Lamento 'muito; ; caro se­
pletaniente curado, ou Ilelo meno. apparentemente curado. tigmatiz:;r a altitude do chancellef von BuHow que, invocando Junior deputado' luz Pinto, se- nhor; mas já não lias 

Interrogado como conseguiu ficar bom, disse que os indio.s razões de Estado, deixára co.nMmnar o capitlo innocenle e per- nador 'Celso Bayma, del)ulados caqeiras junlas... 
a quem recorrera para amparà-Io na sua desdlla, não 50 lhe ha- sistira no mais completo silencio, mesmo depõis da conriss1o do Alvaro Catlo e! Wencelau Bllves, - - ---'--:r---- ,. 
viam dado agasalho. fraternal .como tambem e espontaneamcntc. culpado, 'Eslerhazy. O 'sr. Wal~~k Rousseau, a despeito de saber e Irineu Bornhausen. Deputado' flhelardo 
encarregaram-se do. 'seu tratamento, o. .qual cOllsistiu em dar!1he a Drl.'yfus perdido, continuava COI1v.encido da sua innocencia e mui- '.' r 
beber sangue de jacaré e untar-lhe o corpo com a gordura desse liplicára inultimcnte os passos j~nto ao governo alemlo, se bem , huz . 
anima~ ~~i~~t~~a i~~~to momenlos antes da appllcac;ào do tra- ~:~li~:do~j~~\~n~~~~e~a~~n~ ~~~·~t~ad~:e~ao~~~c~~:ns~~ir~o~~ Uenceu "kn[jck..out" COl1iorllle , jâ ;~ noticia~ 
lamento. base a todo o processo. O mais curioso é que, após a condem- mos seg-ue h'oie1 para a 

E' um trátamento rude como é (I indigcna. ,Mas achamos nação de Dreyfus, o. ,general GaRilef, ministro da Guerra, e o sr. Los Angeles, 10 (A, A.) ---. O célr>ita1 el" Re'publica a 
IJUt' a therapeutica selvagem não deve ser rcpellidn sem ;1111 exame Delcassé, ministro dos Negocios Estrangeiros, haviam tentado em pugilista Primo Carnera · Yt:'nCtiu bordo do "Conimandan­
ma)(imo sabendo-se que os indios, segundo versão correnlc. cu- vão obtcr os mesmos esclarecimentos. Ao mesmo tempo, o ad- «knock-out- no segunelh -!'o'unel' te A1vi 111", aconlpanhado 
ram a lepra e que entre os gentios não ha I('prosos.- vogado Labori dirigia ao imperador Ouilhenne um telegramma o norte-americano Ndl Clishy, ele sua e .\l11a. iamilia, () 

-..- Um- Mu~. ·,·lllo- em Sa-o &11\~:~k~~~I~, aa~l7.~::~s:ec~ta~I~~~: l;i~~~vaa~:r~Jo~~ncfaa~~ sr. deputado Abelardo 
• •• accusado. o -kaiser', observa, o SI', Daily, consultara von Buelow, D P 1 , . Luz . 

e diante da opposiç?io deste, liada fizera, con~ntando-se com co- a ' o on1a S . 5., que acaba de ser 
brir li. peças do processo, que lhe eram cOnimunicadas, de an- -' , reeleito para a renova-au o •? nolações 110 seguinte teôr: -- cEste Dreyfus é innocente' 011 sim- O sr. Thadeil Orabowski, Mi- ção da Camara FcderaJ,P I 
plesmenle «bravo-, quando teve conhecimento da decisão da nistro Plenipotenciario da 1'.-.10- de\'erIÍ embarcar 1Ís ]() 
Côrte de Cassação, que rcforrnlira a sentença de condemnnç30. nia no Rio de JantJiro, . relllctteu horas. no tl'élpi~he do 

o -Estado de S. Paulo> puhli· cEspasa .Calpc" uma ref('relll'ia Em conclu~ão, adverte o historiador, ,um3 simples palavra de von ao sr l Romanowskl a n( ta 
COII, a 4 do corrente, em sua qlle parec.e reforçar a crença dos Bllclow tcna bastad.o par~, pr~vllT. :: !11I10CCncla. de Dreyfus, mas abaix~, q~e foi' traduzida e . ~t·- l.I~yd, á Rit[\. Maria: 
sel'ção de rotogravllra, um . di- que (I jnlg'am obra cio f..:'l'illldear- o ch:mceller do ·Relch· Jamais li' lJUIZ pronunciar. cialmente para esta fo"'a: .. O Estado deseja ao 
ché. bem intcressante. Trat:t-se tis ta. ---- .-----------.- ----------- «Por occasi:l0 'do 3nnivcrsario IlIusti-e parlamentar lima 
de um frade a escrever na sna Enumerando os seus quadros, A' Aleman~a quer a~roxl'mar-se ~DS do Marechal Pilsudski, no m0s optima viagem .bibliotheca, vendo-se ao lado um diz a encyClopedia, volume 37, de mar~o, houvc uma fes!:1 a - -.-.-...----:--'------ ­• 
quadro que representa a Inulla- paf(ina 510: qual compareceram quasi todos Ale- serea em' apuros
Ciliada C.onceição, delicada mi- . U1113 Cont'eição com um reli- os soldados Ukral!i:lIIos. sendo I liS 

niatura que par~ce enquadral:-sc gíoso cscrevem10, enconllneudo .~ O'·"94IS o~ador o padre IIkow, qUé, num Nova '{urj,;, (), IA Al­
nas famosas Vlrgcns de M,ul'lllo pela Irmandade ele Vera Cruz pa- .· !:~ .deauvr~,ol etlraarbo• O senador .Janies. dnllsl .'lldlOescdr~,veIMI aOro!oll~-1 ' ,Vats-
Um conhecedor a quem f~ll11os- ra o ConvfAto .4e,..Siio .francis- r " , " n 

trada a obra, seggeriu a hj'polhe- co, II~nora-~~e o P1!radcirg.pesta - '0- polol.lês, quando organizador do wort!'! falan~o em lima 
se de tratar-se. de uma represen- obra•. Nesta ligeiramérencI3, ha. São-lhe obslaculos a Igreia e o exercito e fundador da Polo nia reuntao realizada em AI­
ta~~o, ou mesmo UI11 retrato, do quel11 veja uma aHirmação de que ., ~ Resurrecla. . _ ban~.' , declarou que, se 
freI Duns Seoll, q!le no seculo. o trabalho pertence indiscutivel- Gapltahsmo D~sereveu, lambem, :1 .rc~hdit? não ior re\ ogada (J lêi 

X!::d~s~~el~:uu~~~la~I~:~~~s~e~~::~ I11t'nte l~ ~\urillo. . , .. _ _ 3~s~~d~ ~!~ ~:!~~~1alat~~I:~u~~~~ secca, os f:stados U ni­
5ma d~ Im~aculada Conceição. O reh~.loso. q.ue alh esta csere- .A Situação milito ten~a das r~laçoes entre a AI~lIlallha e a actual. dos ver-se-ao em breve 

o «cliché ' reproduz t'sse ve- vcndo, n.1 .o(lIl1I~O do reverendo Russla, conSiderada a de m3l0r graVidade desde a asslgnatura do lembrou ainela quando o ma- a braços com lima lYuer­
lho quadro de histolia ;'bscura Jl~dH~ '~~~"~~l:~tor do G ynll:a- trata~o de ~ap~1I0, em Ig22,. !nduz!u os govern.o de Berlim. e de rechal polonês prestou auxilio á ;-il ck il ' , ... 
at'lualmente encontrado naquclla SI de <' , .deve sei o e- Moscou a IIlIClar todas as diligenCias necessanas para eVitar o cOllstrucçao da Ukrania _ _ _-:._ ._ _______ 
~api;al Em torno delle sc fazem retrato do fra~lclscmHl Duns aggraval11ento do actual estado de coisas. -E se ('.ta i~léa caiu'.:.., disse o a ......"iI "IIOS 111IIIIIi~" 
a~ mai~ arrojadas conjechllas. [' ScoU:. !h('ol~gn . I11glez (IUe, n" Os governantes ~lel11ães têm, ~té af(0ra, procur~do se!,lpre orador _ a ~ulpa cabe aos ~tkra- r!al L," I 11i\1I11" lU 
uma pintura de real valor, pelo Concl.ho ,de Tlellto defendeu ~ attelluar as suas tentallvas de aproxllllaçao das potencla~ occlden- nianos que não estavam para isso I11III118 IllmeDtlrlftll aa /fllll
menos em alguns pontos em que d~gmd da .Immaculada Concel- taes,_ como no caso de L~carno e d~ entrada para a Socle~ade das preparados, perdendo esla bella pnl UUO 
apparece a obra- primitiva Foi ç~o, c.onqulstando um~ . grande Naçoes, com demonstraçoes de amizade para com os SovlCtS. occa'ião de entrar na consolí- Roma I) - Os preços 
feita sobre um3 13mina de'~ohre vlctolla so~re os calVinistas e Neste momento, por exemplo, achancellaria gennanicadese- daçã~ > - eles generos ali J;enticio ' 
e mede 36x45 centimctros E co- sentio Jlor ISSO coll?cad" enhe ja encontrar os meios de cimentar as suas relações com a nação E para t"rminar a sua oração) _ 1I . S 
mo em cerlo ponto se nol~m, en- os dOllto~e, da ,e~reJa. russa, como uma contra-pa':'ida da assignalura do. plano_ Voung e o padre Ilków se dirigiu ao~ COI.l; ~,\:ct:pçao (a .. calne, 
trelaçadas, nitidas, as iniciacs . O al11blente. c pural11l'nte f~an- dos :,ccordos de Haya, e amda da recente melhona, reglstada nas soldados, dizendo : ceJ \ eJd, h~ores, \ m,t1O e 
MBS, ha quem acredite que esse clscano. Os livros que se veem relaçoes t~uto-polonezas. . . ... -«Soldados, lemhrai-vos llUl aguas ~l1JneraeS, toram 
quadro tinha como autor o gran- lias e~tantes trazem os nomes ~orem, em.b~ra a dlpl~macla alemã não qUClra .prescmdlr de vós dl' pende o futuro da reduzidos elll todo o pa­
de Murillo Bartholomé Steban. em lalll11, n3: lom~a.da c, ao lado ela amizade sovl.ellc~, o mO~lment~ contra o act~al rCljtlme rus~o, Patria, e que vós St1lS os ba: iz, em seguida éís instruc-

Vem a proposito dizer que Mu- apparece a fl!la nlll11atu!a de N. Jlrovocad~ pela Igreja, pelos Industnaes e ~Ios financeiros, tem s; luartes do povo! Portanto seguI ões da Federa ào Na­
rillo foi um catholico fervoroso, S. da Conceição, ao pe do qual desenvolVido ~e tal forma, que o gover!"o lá não c~nsegue d?ml- confiantes no primeiro Marechal,~., , ~ç. :. 
delle não havendo nenhum qua- ;:ão fanando algumas flores vo- na-lo d,e maneira a poder, ao ll,1e~os! ~Isfarçar a sua Importancla. o que de vós espera todo o po-, uona1 dos COl1lmel clat; ­

'*', dro prQtano, pois o mestre sevi- hyas. Damoys a palav.ra aos en!('~- E verdade que ~ actual dlmmulçao do numero de desoccu- vo polon~s, sem reparar a dllfe-I tes e c~m]o cOl1s~qllencla 
.: lhano "cou to.da a sua activi- dldos, S,erá. uma boa op?~lul11da- pad~s, em consequencla da ~P?ca favo~a~el que .se está atravessan: rença de origem e religlãll.>' da abollçao <los Illlpostos 

dldc ca á exaltação da fé de para mUita ge!lte uhhzar os d~, Juntamente com o dechmo ~~ acllvldade .~lol:nta dos cO,!,ll,1u Para finalizar fOI cantado. com dI:! COSUIllO, Essas recluc­
li PrOduziu muito e as suas thesour~s .recon<htos da sua cu I- I1Ist~s na Alemanha, tell~e a faclh~r a conclllaçao teuto-sovlehca. todas as pompas, o canto ukrll- l ões attin iram 01' _ 

obras ntlo espalhadas pelos tura arhsllca. . Pore,!,. os ele~entos anb-communlstas, ao que se está vendo, v~o niano Nich zyje nam. ç 2', P . e ,m. 
princi~ muSe!!s do mundo. A O quadro acha-se actualmente adqul~lIIdo maIOr peso do que aquelles que pretendem urna maIor No dia seguinte houvE' missa, quan~o! OS g-eneros d.lI­
respelto" desíiquildro, encontra- em poder do sr. Amelio Becheri- aproXimação com a grande nação russa, mesmo quando estes u~- a qual foi assistida por I{randc l11entlclOS detenora\'t!ls, 
se na t~cyclopedia . espanhola ni, residente na càpital paulista. hmos s~ encontram. como na presente altura do anno, em condi- numero de militares. emQuanto que os preços 

...* '-.c .' " çóes mUito favoravels. ____o ._ _ Após a missa, ..",?varnente " dos outros artigos serã<:1 

" "-1' ''"",' 4- - ,, ' P 'b'l·d d d I F' d padre IIków se dirigIU aos. sol- redUzidos, g-radllall1lt!nte~N;'ãoenl'l~arao no concurso OSSI I I I 8S ~ guerra "Dl concedi o o" ?:.°Jiz~~~O~udS palavras vlbran- até o ':dia 20 do c<?rl'~n~e ,
" : das ,rostos bonitos!'... . . habeas-corpus --Soldados, lembrai-vos data em sera teltoque que . _ mlcrabllna Rio, lO (A. A.). O Su- foi a Fo~~ Omnipotent,e que· Ó toJ~1 'das reducções. . 

, ; , .) _ A . ··B I' li ' premo Tribuhal Militar vos admllhu neste reglm~nto';ÜSllllpostos de. barrel­
;. RIO,}O (A. A '. s nJlsses. e 2'lca ~ ungna ..,. concedeu "habeas- cor- on~ Os vossos a~tepassacl()s ra abohdos ' vanam de 

commumçaram ao Joma1 r\ NOite» que, por· mo- Sir Barcklcy Mohyntan chefe .. Arth M b' d~~arani corno docnmento. . o cidade pafacidade 
tiV\os de casamento, não poderão vir ao Brasil. ~ do curso medico durante ~ Gran- P!1s a u~ am n- eXlho, o ~rcere e o derraina· . -- , ~ . ' < 

. . C"U~.' Já foraminiciádas as · eleições, nos seus ~-es- de Guerra, aflirma ter encontra- n~. sargento a.•/.udante re- mento d~ ,. sangue, perant~ a for- '. .';,.. "" iI' ti' h 
pe~tivos paizes. para substitui:las. . . . do , micro~i~s de peste, em esta- formado aUXllar de es- çap=~lt~~ ~~lb~~r.~~:rdes. que :' " n~a ai R. 

:.. Miss Inglaterra tambem nao pOllde vir e . de cnpta, preso no 15 B. C., vos cabe a vós viver juntos e.1 t'l "'~"tMi .... .fOi sub- do._de aC.hvldade, nas bom~as ' 
stit' lIida pela srta. Bennie Dicks. , ~~,,~s ~tn~a~asr:;ã~ev::~~pa~: parda adnnulla! o proces- juntos trab~har, tanto polonese,s I 8plll ",rlptlrClI para 1 

-; . '; pelo Qui~to Exercito. Accrescen- ?o. . e es~rcao, sem pre- como ukramanos, sob o comman, . .iuIl. 1.,' 
. . - . - taque desde 1916 se sabia -que J~IZO porem do proces- d? ~ .grande Mare~hal JO,sé . U.. . Pb II 

oS 'excrCitos inimigos pretendiam 50. a Que responde p0I:: Pdsudskl, .do qllal hOJe festeJa- O · 'f . It .._ 
orllanizár, a .guerra inicrob1ana, Cfune de peculato. . mos o a!,",versano, . ' s n1~gnJ , ICOS r~su <1: 
uliliÍllhdo.:sede"'gi'rf'Íles ' "esti- . " P~rque o seu carActer? ·o , seu dos o~tldos, c;om d eX! 
ferós..,',' " .' -- À ·H""·· ' ~ t' ':herOismo de _soJda~o bnlha com ploracao: d<\s Imhas tele­ri . ad " b' . ., 'b'"te pSl a~ose ma a, com um phalOl-gula para as nos- photographlca" . já exis­
lidt!d:~r,: ~ti!id:~e ~:I . :sÕr~~ , ,,,Londres, 10 (A. < A.)~GÔ!l\m'iI .:;~~a~ '$ dé-> "!.i!i!~Jes ;.I! ~deJ h~7! téntes' entre u~ 'lnglaterra 

Õh
amBotdet,d('f~lnstltuto~ Pa~teur · de . de Jarrow,~=m~~ mJÍ$. Jn-.a.1I1111 PU.nk·ÓÍ'u~ C o " c'Orltín~rít~, levaram 

BrtoteJli.J," é' ' Mlltieu;de>' Cept'n- 'qui~~~né-a~ti: : ps.lIIXoW. Ib o' :~~o pc'IIPIJIm.IQ ~ romPf()'!lS Ilütôridãdés posta-es 
~~m qu~u:"~~ qu_..aes .~.: ó.,i!,j'.'or&l11 mor1an. m S<l ck ql6r' SC'm~ fi#is w> .1'11.> l':ti.lçzas, tt;,~?tudar a~ pÔ5~
i",poui~ pol .: _~ , : ~~~ ~ rIotL1 ~ Patn. ~ slbr11da~es"tla cnaçao. ~e 

MAIS CARO" lodo cuo, i~' qu~ IFrltFr. Os ~ novas ,linha?, QU~ seQa,11,lEm . At~..r:'te ronunovidos ron-oo:Jtlit.. no mundo, de rmis Ncúall<> ~ a oraçlo. canlaom o h)''lMO postas rt dISPOSição dQ 
eu. tnWf1l1'va cal 'toA /I#.u _ JItIIW_... . publico. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:pc'IIPIJIm.IQ
http:palav.ra
http:lom~a.da
http:Concl.ho


(2.) OBSTADO-

Vida fei!!l_r_·l TIMO ETRO 
~~. ~~--.....-,

Como o. RiM Ficam ~nt.ol ~,~,,*Id,'-::. 11m romanclst. cio IeCtlIo pauedo rreoa am 
r.. S6bfor - .... o &... ... - 'y)lO de hom~flI, • • çellenle c.m.rtda. aempte ' Doença. do Coraç4~ :r:.o"'rL"r..:""(AcI.:=t ::; .ldUindo loelHa Ii ,..~.. lempre . em 

Conié"MUitÕtlieliif"Dêmli.ili'! -'" ...- dII1p&u .. ~ do ..... rtlnMlro, '~mrre I ~IP"II ft um" nnJlll qae 
...... . ~~. ,-- ! ~ r .... ,~ II'HO ,. 'b,. v~.~-"-ncet b de \'lr pora melhor.r I l illtlÇjo. E' um Iypo 
Q:Jahdõ;{t iver pratic.f'ti-o~ aiJ.jJtit ~it.ii&la .l...l '-'Tr,!c,tia - Í1l te..m('(~u , .~, Oh o -"0 d - co hcddo PQ-r ""'.."tII.. .., ujo iR042lD'IC ­

imprudcncia ou extravaganJ:ia, ·f~~t f~1~ ! > '_, '. ~ I' :~..~~v r .f:n~dOceSilonariof""dos ~ dir..... """'""" oS. N • .- I m rcp(' fldo c muCU" A . ..d joié P,Ica.. cr.... õ1 dd:2~ ou 
comído demaís , bébldo ' milito 't'3.fi; ;:-..::. ':=r-de~ .Id ~m alio ~Kriplollo ou fabrtCII encontlMl-
Vinho, muita Cerveja, Licores ou Ventre-Livfé .A A-R~; ::: Jôsé Meirl ou 'Demetri, _I ' __.. &e v,rto. f'lI~pIol «lu "V~NI. .m."It' ''; muito 
oUlra qualquer nd,ida Alcoolica. mediu . (Ie Conli:lnç:l f, :1ra trHUlr Estado em parte incerta, ou ..... nlo bó pe.t~ n ~m di~lio no~ ncós, I~m 
para não apanha , alguma índi­ Prisão d~' Vénlrc, ,n inH ~ n1il!.:F{) t,Ja l' I

, :- ' , ' ~:~;:d~ ~~t~ to,..I, um liMo ou .~o de q"llqUCI tmPr~'gestiJo ou oUll'O Desarranjo do Mucosa do Estnm~>; ,), Vontndp." le~~,l ,fevidamenle ('> t .... S3, S l'm um ",guIO de ...ldl , Icm Icr lentado 
ESloma~(I , d·) Fir:ado, do Baço e E'Cagera<la de Beber j.-lr;ua, ,fastio 
in (e~l in o~ t con,' (~ 1'H l1\uil'O tomar Ú :r ~rn~, (~.:~;~., ~'J!~r:-~ ,,, a cOiÍ~tftlcçAO d~ uma CUI pol prutoç6e.. tudo 

noit(!' t {l tI .lndo for dormir, Duas ~ir~~~~n~e\~~I:': ::)~ " gt~:,:~~:~~,j~:;,;~ ~~t,!:r ~e~:l;~~~,~~~~ad~e~o!\: ,': "" isso', porque lalve7. mina IIIe cnalna como 
ou Trt,,, Colheres (dn' ele Ch~) ele indi~esl.rín, Arrotos , Ga1.ês. r;or~, ~~~~a:à~ia*,~ci-=~elr~~t~~: ', ~ ,: ", !Í'uaÍ'~r um Ie»tao. Um bom~1 ganha KI. con­

r...cl"ment~r:nf'S cVentl'e-Livre em meio Copo.de Colicas, · >Pe:~ () no ria Jósé Mét.e otfO~metr!, i duranle o ' io'~ : de ~e1a por MO li d Pf'ndc!D)99f(X)O. O. 

Agua!.. ' , E,:~toJ11ago, "Dores, COIi(' jf9 e jn~ praso de 30 dias, de acrordo eom dez rlostP,es ,q\le IOO(ftr • .,... repre1enlam " ItU. 


Quem sofre '(Ie . inrligc"If'io; ~~~~ :e~e~:~a:~' "~r!~li!gaí~)';:;~eS;~: " cid lide. Si :ganha seis' conlo. e p" e G.«l11OO)
flamnção inj.cstínn! causnda pc:ln
de 

Perlmhaçi'll:,; do Estom;wo e Fel'. rio e para pagnr ' IR eonllllenU ' a refe. 'essesriíil 'réls "sigrii!ium I mlseri • dcmoradá reten.;;io cle Rer- idu(y, 
PUl'ridos e ' T,,~ir05 dentro dn,; rida quantia e juros, sob pena de' proce· , ," <, _ - -''f.%, ' 

menl a~;ilc::o Tnxici.l:-; dos illt~sLÍIJ():; derem os offieia.. de jusliça á peuho,intcstJnoF>, [)orc's, ('r,l ic,',s JH ) Fígado , Para essa situaçilo OS économl.1 , e:rcatamumren­e~tá IllU i 10 BlTi!'õcado a pegar ns r. dos bens hypolheeadol e seul 
e Hemorl'Oirlas cauf.adns (lela l'rb\o diment"., ficando a supplieada e molsmais Graves Molesti ulI dn Coração, processo 11 que fhalllll~ qrç8m~!itoZ .~L , ~~;: " inleressados' desde logo ciladol parade Ventre!da Cabeça, dos Nervos, do Sallgu(', Iodos OI lermo. e ados da aoçAo bypo­

Ihecaria, sob peno de revelia. Vae pa- O SI', "Vénha oi~jj'ithlr' ef iéus Imliadorês$'p'fe.
do Figado, cios Rins e a terrivel 
i\l'terio-EscJerof;C; Ã ., Olhe ~~~e~1~(~~~~~IÊ~iÔ. n(A:~;:n~~o33:~~~ ferem gastar ' o que gall~am e esji,êrar r~f, 

Ventre-Livre Nilo é purallnt,e UIM ..Iampilha uladual de doi. mil algllma causa que ha '~f de, vir. Pura,'- eUe's';, _""
~' Para não padecer' tão' dOlorOsas 

,'f ­p!~;!~:i:\~~Ii~!:eE~a~çod~~ t~: nllo ha limites de orçamento. E' ~ verdade; q~~; ,Os Medico!' sahl'lII qllc os PUI' ­

..ant.., prillcipa loll r ll tc ;,,; AgUlIlI


Doenças, tenha o seu Eslomago e nllo , o orçamento proprilifilenie; mns '-o ·renda"l;; ­
intestinos sempre bem limpos c ~~oo ~~~~~~. orij;;:le26~~~r.~':&. ~: 

Purll'ativas, u' Sáe. Purll'ativo~, é que regulll o modo de viver. A estimíitivà ',' ­
bem tonificados,usando V~tre- Trompow.ky. ~mo. Inr. dr. Juiz de 
Livre - . ,os P6. Purgativo., os Xarop~a Direito do /)rill1.ira Vara da Comarca das despesas é um Incentivo para augmentor' 

Purll'ativos, as Capaulas I'ur­ ~i~~~:r~~·~;n ~~I~:d;;:'1f,;ta~' :~:iXrendo o renda, pois nos informa para onde ... ae o 
..ativas, as Tinturas, Pastilhas, rcquerido a V. Exa. a cilação edital de dinheiro antes que eUe tenha Ido e hllb depois 
os Oleol Purrntivoi, m Azeites Maria OeIRclrl, nesla data, vem, res­

f' Estom'ago Sújo p~ilosamcnlc olierecer eom esl. as de evaporado. A df(rerença enlre orçamentó 
r- teslemunhas abaixo arroladas pau de- e contabilidade é que aqueUe, olha para a frentePurrntivos e a~ Pllul ..:; P<.Ifp;a ­

A'~ \"(~7.e~ , 'se'ln .aber porque, nós tiva., ~1io totlo;; viol<!nto~ irri ­
 ~~~C:::d~~~J~:i~~~~n?:Ia;: ~~':iR::~~: e esta, para as cou~as passadils. Adople-se 

no~ ~" ntimos , de repente muito tantes c, ('om o te:mpd f;:;7.cm afim de serem ouvidas sobre o se- I lima., base orçnmenlaria e ver·~!! ~á logo, coino, 
iI1Colll Ctla,io, <: indispostos, com peornr 0:"-\ nO(~nH; ~1 iJln :llnand~ f! gu illte, em dia que V. f.x. designar: 

,diminue a familia -" Venhà ~ àrti:iÍ\hil" :00 l dol1\101<,7.<, c ~('l\nde Ahatimento Getal, causando ,Gr: .. "le Mnl aos jn­ a) que Maria JO$é Demetri resiàiu 
crun Mal Estar ~m todo o corpo tC!::otinos, E:;lomH~n c Fig:1do! nesta cidade alé o 3nno de 1927; b) que esperam por "Alguma cousa que ha de

'1"e a mesma, posteriormente se Irans­

e Prel.(uiça para fa1.er qualquer Ventre-Livre{, U II1 Vi!,orizador se em
leriu para a Syria, onde acha \'ir"; ,adopte-se um ~y,tcma de' estimativa ê já 

logar in~erlo ou do sabi,!<1. Nesles se se- a_ Esforço, aI" Dores e peso 110 Esta­ começa a ir para dellOle; já começaEspecial <.I n" C:lm:hlai; ]'vfu"cuJar()!l termo;, pede (Iue justificado 'luanll) 
mago. na Cabeça e no Ventre, IIdquirir a~ boas COU58S que sÓll1ent~ as eco.,dos intc~t i no·, e c;,c'rn' uma acçiio ~:~:~~~;)~ l~a~d~~~9~~~,~~,g:d~lIgfi~
Clllfilll ~-em "Ql1tade nem coragem nomias podQfT1 ('ollll)rIIr, Inclusive a Indepen­muito salutar sobn' ;1 M1Ji70;;a do cação dos editaos, na forma p('dida..neuhul\la de trnhalhat'! ' Estomago e FlHH, . ;I~ l" ; (}.-, Figndú! Teslfm linha: Nelson Neves ,te OJi­ dcncia financeinl nos nnnos futuros. 


vrinl. Clndomiro N('\'e~ Pj~Htni. t:. D . 

Sc:mpre que estas Perturbações POI' eQt':1 rn;'io Ven;;l'e.Livi"e (Assignado $ohrc uma estampilha eg· A "SUL AMERICA", estando em contacto' com 

aparccem a~sill1 de repente, a faz scmIwe Mtlíw hem a todos OH ~~~~I ~~, v2ioded~\I~~~~ d~1I19~~' F~~: cerca de 80 mil segurados, veio a constatar que' certeza 

Usc 


pCSi'Cla d~\'c tCI logo de Doent(>s! Idro ,re' MOllm Ferro. Advol{ado. Em a 
, que o 'seu Estomago e intestinos Ventre-Livi'e que os ·àila pelição pmleri o segnlllle d..pa. 

cho:- ·Nos autos, como requer; c.t('sig~ /' ~ :~~I~PI::iS~i~lraU~~o~!:~l'stfio muito Suíos e Cheios de rcsultados t:Ci .10 c};pk·n\·}i,lo':.: e ga .. lIalldo o ;r. Escrivão dia e hora )l.traMatel'ia.~ c e time- riqueza saro Muita gente descjaPntrieias Toxicas, rantido, ! a justificação rrqueridJ. fpoJi" 2ó--IJI 


Tem Gosto Muho TIom ! I;;?~~: l;~i~5~~ '5ir~~[~I~~t:k\;a~x:;:;
neste mesmo dia comece a usar , metrolz - calclllo fa zer eco, nomias, mas, 

Não E_queç" Nunc!\: Comarca da Capital. Diz Q õ!.tlv()g-.:t~fo,Ventre-Livre meia hora antes " •• ' . II An ! abe corno. A SU~ 
f do Almoço e do Jantar, para evitar :Jh3ixo assignado, em causa .propria, . -j;,"-' ", ~" • AMERlCA organioolt 

Ventrc-Li\'I:'~ Ní1" .; pl!rir3llte tlu e n05 :lutos de fxecuçfio hypothcl..'3.­que ap~l'eça q~a~quer Complicação . um systema riltrito prntico pAr:1 medir despesusria que move colltra-- Mari. José De­
IIJt tri, pede, respcit'1sam":1 tc, a V. f.XJ . e calcular rendasIIfazer ndia, )lnra o dia 31 do co,relll~, 


___ á::; 2 hor~5' da 1arde,-a inquil'i('ão das 
.... ~-~ --- . . _......_-- -- . '- '--~-~---JC>Íott tcc;temunhas <ia justificação da all!:fn· 


~)tC)K)IOOOClOCIC~~~'"aX~~ "'! ,;i~ ,~~ ~~tt~~~ ~,~~~a,,~3n;~c:e:tae~!~: . COU!,?~:,.,~~~! ,!.!~~~!.e,~~ .C:_~i:~ ,~~~~~I~_1,!.__~ 
QUGi ra enviar-me GRATIS um TlMOMETRO.~ lU' lCHIN 'S PA'I'A IJlEN F;'FICI ,lI' • ~::'I~~h~e~\~~':;;~~a~~~r~aml~j,~~:

R, ' 1'- , .d , - .\! " :; ,a, \I )( ::~~\f::·E~e D~e(~~:I~:S~o' s~~~:Ou~~ Neme 

R IJaM . ARROZ E "-AFÉ )( eSla'!'pilha .estadual de dois mil reis). 
Cid"d" Estado , 

- , ,~ ~~ , , Pedro de Moura Ferro. Em a dila pe­
~ " V Iflorl.n opo"., 2<) de Março de 1930. 

'E N ~E I-EIE ~~ .~~~~~~~;A~:?i~~;i~~~~
FABRICADAS POE ..-Julgo procedente a JUSlificação dosi T~e , Enuel~eru Hullar CO. Syracuse New Yor~ I)( r;;~r~~:1~~{~C~~~~;:1~~;,gf~)( " .. -' .' f )( ua forma requerida na inicial de ns. 2­

B 
AVISO-Exl!;tindo no mercado lmJtaçoos muito ordtnar1U8 dessas a amadas florianopolis, 3 de Abril de 1930. (As­

e acreditadas machinas, avisamos aos 8rs. interessados que são 181811;8 as que signado). Alf~edo ve," Tro.mpowsky. E 

não ti"erem estampadas na l'rente da machina n marca registrada abaiXO' ~[;~S!I::'~~~~~ ;.:'~~u~l~re~';'nt:u~~ 


)( ~i~~ ~::'n~P;~~,~~r:'adj~~n\~ri~'J~ I 
)( ....... sé Melri ou Oemetri, p:araque venht:. H• ' ' que seprimeira andicncia desle Juizo 

' . . fizer, findo que seja o dito praso, vêr 

- proJlOr-se-lhe a presente acçjo hypothe­

\; , ' ~ cana tudo na forma da lei, confonne se

': r vê das petições e sentença 01':& transaip-I, 

A 
• h~I/CA REGIS1Q~\) . :!:ia~::~~\~':a~~e1r~.~e J:iz~:~~= 

na sala res!",diva,lIo Palado "" Justiça 

e o nomeTHE ENOELBERG BUL- c quando feriado ou impedido esse dia, 


LER Co. SVRACUSE, NEW ~~ ~~~~:;·!-~::.oq:;: ~o1~e ;.~ 

)( VORK, fundido em relevo pasor o presente, que será '.hJxildo e 

J( na$ prlnclpaes peças. publicado na fonna, do lei, l'\orianOpolis,

)E 5 Abril de 1930. Eu, Hygino Luiz Oon­

:~~~ ;.:'~Jil!""'~du~1s~r~~
mil reis) . florianopolis, 5 de Abril de 
1930. 

' ~ 

PARA ARROZ ' PARA CAFÉ' 

, N. , , 40·50 saccos (lIQrl09 N. 1 300 arrobas dillrias 


N, 30-40 .saecos , diarios N. 2 150 arrobas dlllrias 

' N. ;s lP-15 Sllil'coS diarlos N. á " OU.ârrobas \LdiaÍ'ias' 


' ;.~~eçarféatàIIIIS; preçOS emais iAlilrmlCies ,..~s ,~.~H.í~S :,' 

T:~ljle,s'~ "·I ..,~~~:, ~,,\,~~i~. ·l!;taà. 


"",tl:' +A, R ua Flo...én\}I~'tdél,cA1)rel1; 3 7 

, CIU - ,;...., tJ!t.~b..",~ ,..,~j.IICI "'WIIIli ' 
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OJITADO-Qalala·= 10 de AIIrU de 1_ 

DET I I 

o milagre doo Estado Jaias, fascinaçla das mulherls 	 J\.PASTAnariz que se

" hlstorhs das pedras sedudoras d· . 	 ,..OJ dWu.IGrIWt 
Olarlo Vespertino -:0:- en Ireltou ..."'rOI ' lnílhantea
Ia,r. UItIn • (11•• LM. ' "NOVA VORK;" março '(Cám- çio.taariq·,lmu pNrariU Em 8.1d8PHI. . CAlu~ mlliJa eo lJixir 


municado epistolar de D. T.!.\.) existe'ntes 11?!ub;soI0 briulileiro. hllarld.ldc a avmlur. de 11m di­

Dlreetor : ALTISO FLORES i ,:-: -O esériptor Jorge Màuboils. As minas 'da Ccilóiiiã do Cabo Tf'ttor d~ Banco, q~ dtpcMs di! 

)l.d," " re~&' SiÍl disse, uma feita: 'Qua~do. o são as que; , presentl!!11eute, mais H te-r ~PQrado da mulhCT"
,CIO ,' , , :' OTlION d'EÓÁi 	 nu 

" ',' Creador expulsou o prnnelro diamantes ' ãpresentam aos mer- ~pt'ru da unl~ drdiyor­
. e1CASSIO L'. AIiIREU homem e a primeira mulher do cados compradores. Os primei- ~ vf!lIou ~ a ~ a~lxon&r-W por 

Gerente : JOÃO MEDEIROS Paraiso, não foi impiedoso para ros diamantes da Colonia de '"",?' EIS como .. se puw:un as 


, Eva. OCCUItOIl, no seio da terra, Cabo foram encontrados nos COIsas: ',,'< " " 
ASSIGNATURAS: ' bellissimas pedrarias para que o leitQs de,certos rio~, ou ,em po_ Ha alguns <a!1nosi' nllm~ c!~a; 


35$000 homem as descobrisse e, arrill1- ços4profundos. Hai entretanto, ~e da H~ngfla um ~banq.u~I!O 

18$000 cando-as dn terra, as transfor- varias minas «'Seccas> 'naqueJla c~sou com ,uma, ,rapa~lga flqUIS- ;b


$200, masse em joias riquissimas, dig- região. slma, mas; com o naflz ac~ãtado 
nas de realçar a hdleziI cta sua Oa mil1a . «Premier>. veio o Este defeito, que estragava o 


gedacção e Officlnas á compa.nheira. · , , «Cilllinan - ,ufn diamante pesan- rosto da senhora, estr~gou, lam­
5/rua João Pinto n. 13 Asslln acontecell, Em pr!mel- do 3.032 quilates, presentl'ado bfm, o effecto. conJugaI. a. lal 

~elepb 22;-'-Cx, posto I 139 ro Iogar, o homem descobnu o pelo governo do Transwal ao rei ponto, que o mafldo aborrecido , 


1----_I"'!"~-IIIIIiII.. diamante. Os dia~antcs .são en- da Inglaterra." do feIO .nariz, re~orre~ ao trib~­1 

contrados como cnstaes Isolados De 1898 al907, as minas da naI, pedmdo (j dIvorCIO. !Jepols 

nas. aJluviões d~s rios e em .de- Africa do Sul produziram, annu- da separação a mulher fOI par~


Os 'lHe vi:,;alll na POSltOS vlllcalllCOS. As minas almcnte, cinco milhões de quila- Bud~peste, onde um celebre CI­

mais antigas são as da India. Em tes em diamante: isto é em dois rurglão, em poucas semanas, fez,


«CondOI'») quasi slla totalidade, os diaman- annos, estas minas pr~duziram á senhora . o milagre .de lhe dar 

tes, alltes do seculo XVII, pro- tantos diamanles quantos o Rra- ~m maravilhoso perfil. gr~o, E 


' Tendo zarpado daqui, ás 10 cederam de Decca, de Bengala, sil de 1730 a 1850. Isto, sem somb~a de cI.catflz. En­
horas, feito escala em São fran- e da Golconda." ' . Desde a guerra, que a produc- Iretanto, o marido !Ol lambem 

cisco e -baldeação em Paranaguá Nos templos hmdus, os Ido- ção caiu; em 1920 chegou a . ... a. Budapeste. Os dOIS, por com­

voltou a'nte-hontem ás 14,15 ho: los er~m adornados com essas 2.312.4',7 quilates, e ,agora ten_~,"ação foram ,a um «chá' ao 

ras o confortavel aero.omnihus mnl'avilhosos . pectras, algumas de a augmentar, mllllo emhora mesmo hotel, S!luado nas mar­

da poderosa econceituada em- dns qunes tmhmn (u~gor de o Syndicalo das Minas uão de- g~ns do Danublo. Os protago­
pres.1 Syndicato Condor. olhos e Ci'3m de prodigiOSO ta- sejc o augmcnto da producção. ",stas do entranho caso eslav~m - --'-'-- ; "
-- -"'---=~"""-"'---_ 

, ' Levava, além de grande quan- manho. Diz-se' ~ue um soldado lia flinmantes de tndas as lór- no mesmo salão, mas o marido OS -- cBnlUifií;Uis 6 .. .' "':18_ t"" 
tidade de correspondencia e car- h!rlOU de um Idolo () (amnso mas c tamanhos, Em geral, elles não reconhc~eu .a ,nulher, da d i d r': I 1l1li U 
ga, :. pas:mgeiros para Porto dlallla,nte 'Orlolf' , qu~ veul ~ ser se constituem de crystaes perlei- qual não podia ~Irar os olh~s. ca e I'a ' I!! i"'uure; 1IIIIiíiIí.1I1";""íI,' , 8' 1111(10 . 
Alegre, vindos dc Sautos e Rio prol>TIcdade de Cathanna, Oral!- tos, muito brilhantes, embora Achou-a !ão bomta, que pediU na flcadl!!mia UIInrDllrl UII . lIIa ' 
de Janeiro. dc. .. cobertos de uma ,camaeb leve- a um amlg? pa~a o apresentar. U D!lulll rla' ii~e' Gnnr"e ",'r'a 

' Dcscmbarcou aqui, vindo de As nunas do Brasil começa- mente escarlate ou cinzenta. ' O resto Imagma-se e dava um Francl!!sa Im I lU .U IIU IíU Y pll . 
Paranaguá, o sr. H. R. Whitinh, raIO a ser explorad~s no seeulo O seu hrilho assemelha-se. ao ~m bello argumenlo , para um Paris. 9-,Fo'L liâa, na 'a' "U-liilihilllnfo 
engenheiro das Empresas Elec- XVII! e os seus dl.ama!ltes são do vidro ou ao do aço polido, ~I~:_.__ Academl'(" Fra'ncez_a. ,'I rllHl1í 
triras Blitsileiras. conSiderados os m:\ls Imos do , Quasi sempre, são descoloridos, fi ' - d" ,_ " 

13111 Paranaguá, clI1harcou ,' om llIundo" No Brasil, eks('obriu-se : ou cntão ligeiramente amarellos repressao O carta em, que o duque Londres, 9 ..-David Uo­
'deSlil!o :l' Porto Alegre o sr. ~. o celehre dimn:lI1te «Estrella dO !<diamantes de I)rimeira agua, de trafico de mulheres de ~roglJe. se apl:esenta ~ ' d George, o pae da Ca­
s. Mdler, das Emllresas Electn- Sul>, enconlrado e~l 1853 e P~-I segunda agua, etc.) Mas algumas • candldalo a cadeIra de l11ara dos COlllllluns re­
cas Brasi!eiras. sando .124 1/2 qUilates, depOIS Iv~zes, apresenlam côres pronun- e crianças CureI. O novo candidato b '11 < ." J' -. 
,. O confortavel- Junkers, após de lapidado, cmdas. , GENEBRA 9 _ O comité" , . ' ce eu , n~ ldl es (e con­
,abastece~~,se, de gazolina e Tamhem é br:lsileiro o cliaman- , Os diamantes azues ou rose- encarregado do eSludo do pro- Ja e l11.emblo. I!vre ,da A- graf~laçoes verbaes e 
receher a's,malas poslaes, seguiu te cognominado «Diamante de ' os, são particularmente estima- blema da repressão do Iralieo caSd~mla de. SC1CnC!as. escnpt(\s por l11oth'o d1\ 
viagem para a capital gaucha. Dr~sden', COIl1 , o _peso d~ 63 dos. O tamanho d? diaman.tc de mulheres c crianças terminou - ao c~ndldatos a mcs- passag-ern do 400 élnni­

~ ., ." d qllll~te.s. A producçao d~s mmas , tem uma gral1d~ . II11 Portancla. o exame. dos relatorios annuacs ma ca,delt'a, A~tus" con,de versario da sua p l'il1leiraBomuas e. h;:tsdelras .descrece~ u.lh!1?ameu- quanto a sua avaliação.. Se uma dos .vanos governos sobr!! a de Blols,.Francls DucrOls- eleição para () Pal'lalllen­·t te, d('v!do, ta~v(!z._ a, dlfllculdaPe pedra, pesando, um quilate, v~le matena. set Plerre rasserre t B ,'. ' dVnamt eem 	 de capltaes e a falta de um 1110-. uma Iroa quanlla, um outro ,dla- O Sr. Regnaull, apoiado pelo Ch" _I _ I (1 .:. - "'d' O l!tdnnlcO, , . 
dern~ machinismo que torne mante, pesando dois quilates, P?- Conde Carlon de Wi::rt c pelo ai es, _e, JOItIÇ. L , __ 9 t~IIllOSO estacl,lsta roiJerusalem pOSSlvet o augmento da produc- de valer Ires ou quatro vezes m~s. ~rofessor Conti, eXI1(?Z a neces- ~~on)d .Idloux e ~tro\\ s- prlmelralllente eleito. pa­

sldade de certos, palzes. entre 1,1, I, ~r~ce pro\'~\el. que ra a Cama 1'':1 dos Com­
)ERUSALEM, () - A Iloliria, DEIXfi~-OS A liberdade de os q~a~s a Auslna, .flroceder~m a elelçao se realizara no JIlllns pelo dep 'trt ' tl1lento 

nllma das suas rondas nol'lur· Ffl~flR. • á revlsao da sua legislação afim mez de jU'll'O Jllnt<>lllen 1 C ' c, ,-o na de dar pleno effeito ás disposi,- _ v,le. , ". , - (C arnél\'OI1 em Abnl o~nas, descobriu nas il11l11cdiações 	 reunta • ções da convenção internacional te com 	 d do ,111111101 tdl de 1R90. tendo represen­dos Jardi'ns das Oliveiras CÍllco 
poderosas bombas de dynnmite Como no Brasil, mercê PrUSSla de 1921, mediante a punição que prehellchera a vaga tado desde então o Par-

A descoberta causlIu alarme de Deus, ainda não entrou -:xx:- cOl!veniente ~os actos prepara- de Clemenceau. ItidO Liberal, a que ainda 
na cidade e deu logar, a boatos em vigor aqllella ordem de tOTlOS do trafiCO, P E -- pertence ,­
alarmistas. coisas sonhada pelo fami­ Foi revogada a o comité examinou detalha- ara a mprEsa ' ' C . I''' ' ') ' " 

Geralmente estabelece-se es­ gerado liberalismo, a pala­ proh,'b,'ça-o de damenle, a seguir, os relatorios Ford Olll o .. ,.c eSdppcll eCI~ 
treita ligação entre a descoberta vra do Sr, Borges de Me­ de varias associações. A com- . mento de I a," r(l~ O 
dos petardos e a procissão que deiros vale muilo mais do manifestações municação do Sr. Sefnpkins. re- Procedente da Amen- Connor" . occorriclo em 
devia passar por aquelle logar que a do deputado Baptis­ publicas lator da reparlição inter~acional ca do Norte. chegou a Novembro do allllO pas­
por occasião da l)roxil113 gran­ ,. . _ para suppressao d.o trafICO, ac- ~elem do ral:~í O \'éwor sa<l~ . Uo~'d Geor~:e foita Luzardo, Houvesse oe­
de festa muçulmana. a translormação Esta sendo IllUltO. com cenlua que lem sld? fructu~~o Lake Ormoc conduzm- desl2'nado pan slJhsti ­corrido 

As auloridades iniciaram im, horrenda, islo é, estivesse mentada em Berlim a o trabalho dos vanos comltes d 2 0 -5 t 'I d 1'1 ' ' . 
a nossa terra vivendo de - . . nacionaes, apesar do muito que O ..0/. ont; a as (~fUI -C!. nu pOsse do tItulom~diatamente diligencias para 	 Iaccordo com aquelle pro­ resoyçao do, mlll)stro do ainda resta a fazer na campanha matenaes destll:léldos. li de Pac da Carnara dose3c1arecer o caso e effectllaram 

varias prisões de elementos sus­ gramma de patas de cavai­ Intel19r da I rus.sl.a,. que para desapparecimento dessa Empreza Ford. Inclusl\'e COIllIl1Uns " . 
peitos. lo, pontas de lança, etc., em CIrculares 41ngldas a vergonha social. uma locomotiva e sete --:---;----"--. -------'--

Ha tambem quem diga que a então, sim, era de mais cf­ todas as PrefeIturas de o Sr. Cohen louva os esfor- 'Ih d t 'Ih ' DIVOI'CJO no lJl'UglJUy 
'collocação do~ explosivos tão feito o que fosse dito pelo p r' d B r d I _ ços realizados na Polonia afim !!l~as e n os. Divorcio ahsoluto-Col1versão de 

conego Marcos Penna, de , O ICla e er Im, e~ a de assegurar inteira collabora- A'.1 l t d desqujlc em divordo-Novo casa­,parlodo principal logradouro 
ponche e adaga - porque I ou, ~nte-honte,Il'l:, _ficar ção das organizações judaicas lue a $0 erra a ~1~nt<l-Soli.Cit~m inlornJolçVCs gra­

publico' obedeceu a um plano.. '~ revolucionario, com ramificações esse notavel sacerdote li­al1~ullc..da a proh!blçao an- dos Y31rios ~aizes para combater por uma avalanche \'33~~,....i~'n~'v~gl~a~Jr~~; r~~~~~~~­
",t~ diversos pontos do paiz. beral é Baptista Luzal'do tenor, esta~~leclda cpn- o trafiCO, ev~tando os casamen-de neve !antes 110 Brasil sr, Vollarir~ A 

de balina e brcviario. Itra as reumoe,s publicas tos s~mbohcos .!requenles em Commul1icam de Pla- Gicca- Caixa Post,lt 355(;-S~'o
O que ' se annuncia, lo­ ao ar lIvre e as passea- d~!ermm~das !egloe~ o que fa- cencio Otalial que devido Paul.:: ou ~a sr. Volncy A. Gírca

gicamente, portanto, é a tas pelas ruas . clllla a bigamIa, senao a poly- , . Avemda RIO Branco, 133-Sala 17 
ordem, pregada pelo hon­ I fi' d' d' d gamia e torna muitas vezes im- as chuvas torrencraes Rio de Janeiro, 
rado Sr. Borges de Medei­ • US I Icanff_o. ai me I a, possivel a condemnação dos dos ultimos dias. desabou CONSEQUEN' CI " 5 /) 1\ 
ros, e não a guerra, das o orgam o ICla. do go- Irabalhos. uma enorme massa de , • .- . ' ."\ . ' _ 

TBrrasín~iyisas 
Medl,Ges, demarcaçGe", divi­ proclamações demagogicas verno d!! Pr~ssla . ~lleg~ 	 neve, de 400 metros de DEiV\ISSAO ,PE D.CA:SsGes, ' ainigaveis ' e judiciaes, dos Marcos Luzardos e 

executa com perfeição e rapi­ Baptistas Penl1as... que a sItuaçao polttIca e Cipms:U TIIICIIII largura e mais de 1 kilo- ,PROfESSOI<AS 
dez e engenheiro Ba1th.l~ar de actualmente de natur~z.a L~S tro de cumprimento. so- , -:xX::-:­

Souza. a tornar aquella prohlbl- -A "AGENCIA8IMAS", bre a aldeia de Cimeli ' Berlim, 9 As aut5lndade~ ~uP(!' Rcsidencla-Slio Jose, 
Sanl~" Ca,tharin~. 

Um curandeiro 	 ~ão desncc~ssaria, e qu.e à rua F_ , Schmidt, !), Os habitantes d~ loi-ar. ~~~e~l~~iv~~I~ti~~~;~~n~~~~~~~~I:~: 
c[n qua!quel c.aso ~ poh- vende todas ,as mar- prevendo o pengo de as I>rofessoras de uma escnla pri­e tanto' 

•••• cla byr~nense estaria em ,','., Ir Que estavam ameaçados maria deslal'apital, ,
":,, O MAIS ,VELOZ -:-:< X;- , ,. _ condlçoes de abafar ~oda cas e s~mpre escRS. abandonaram a tempo as os, alllmnos, por c~l" 1I'~'Í1,\'" 
,.COUT 'DO' MUAlDO Na Austqa, e.sta as vol e qualquer ameaça a or- suas casas evitando-se declalaram-seemgrevc:.e platlea· 
-e n, tas com a Justiça e com dem publica n""'rriI i _ • . . d d " ram algumas depredaçoes 110 mo­
.'" ,..;c:,xy:~ d' _ '. , • ~I.... ' _ assun uma \'er a eIra bilarioda escola, 

gOMA, 9 - O mais veloz OS. me tCO,S , ~Jll. curan_ Sendo, soclallsta ? ~c- , "-.... ' catastrophe. , Por conselho dos communi,­
senilI do · mundo sel'á ;posto em delro fonmda\ elo somen tual go\>erno da P,I u?sla, 51_ tas, os paes dos alull1l1os fize­
serviço activo no fim deste meio te nç>anno de 1929, es- e estando os socIahstas felixlowe Inglaterra"'9 '=-- OS AV~ISO ram uma manifestação publica
Espera-se_.9u~. esse navio venha se CIdadão tratol! de cen- em attitllte de quasi op- pilotos da F~rça Re1Aé~élI come- " contra o aeto das<l:u~or!dades , cs­
~udonltre:se:Jypo de , cru- to e quarenta tllll docn- posição perante o novo ç3l~ _esta s~!!,an~ ar,ealiZ'!r os _ c<;llares, mas a · pol.'CIa lI1tervclU e 
udofes. Kar~,par!e_; de uma qua- tes, que lhe appareceram g'abihete do Reich é faeil vôos expenmentaes quedeverão " A E - Â t -V' _ dlspe~soll os mafllfes,tantes,
driJ'badc e{do~escollts, armados d t d as p t d ,' . t . ' , . resultarnaeonstrucçãodeaeropla- , _ Il'l:preza: 1.19 .Ia Malstardeospropl'losalumnos 
com canh~ de 120 milliinetl'os e 0d as ar es o v~ro 1Il el.esse .que ms- nos capazes de deSenvolver uma çao Flonanopolts Llmlta- percorreram as ruas ccnlraes dn 
t: tq\li~ com molores;pi~sel; m ,un o,. . ' ' Plf()U Q hberaltsm9 da velocidade~~ :,500 milhas horarias' da avisa o publico de que capital. , 

Iltrãndo $0.000 H. P. Es'ses n3~ :,'.0 maiS Il1t~ressante, resoluçao J'commumcada, ou sejam mais de"ílue 'oito mi~,,'d 'orà avante .'cobrará_em , Alguns J()rnae; defendem tam­

ViM adidos' divisão ,de' observa ·"um jornalista, é ào's prefeitos de pólicia!: Ihas , por_ mi'!~to:< . : .f todas aS i :linhas, y'depois, bem ~ caush das duas professo­

ras~$i...=t:~~~~~iin~~: que, p~Qvavelment.e,J1es-~:",~,1't -.' . " ,' I ; -:-;: os~~g~~g!~n~~:Jlf~i&:~nc~~ ~das 23 hôrás. , o ,:"dobro . <~ ',: ' .~ , .. 
lo, poh devido , ,~ 'grade ".e-' sa ,)eglao ded.oe9t~s,! s.ej ,~ir" ,f " "<~,~ revlsta ,pO; ,! acredilamca ','~s;de ,vOãrém a "se} ~i:la passa2'em. por .se I 'A! Pomada Bruggmann 
10cidadt podcfIo. tlQS)ar 'á caça' cOl1tar~m mUJtq~i ~~dl-l ,.UU-FreU HOe$~n~:w , is milhas' pô~ rrunulO .clualrnro- J ratar de carro c \'la- ~,:,r.a lorl ~ {! quahlller~~s 
dat IInidldn 1NIOf'n. '':'~_J 1~Ç2.~~:· «" _'""'~ '._'_.., -'" te. ' l ens exlr ordinarios. rllln. '" ,. ,," 
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o ESTADO - Qutota-' ira 10 d.. AbJ'Ü de 1980 

~.,.II"II""IIIIIIIEIIIIIIII""II""II"","II","IIIIII~"'I /~e~~·:~~~~)~~ 

, Empr8SrNa~onal ~8 Navouaç ~~ IImpêke ' :::,~:r. ~~~ , .,,~,. 

TJ'llnSI)ol'te l'aJ)iúo de passngelros e de ' cargélF: com os da'~~":~~nu~ ~ 1~~IHfftI" 
paque ':; «Ca..1 Hoepcke», «Anna» ~ «l;l~x» r qu~e!la:arS;aC:n~:'c!c~rra:x~~t~~: 

SIN.Ii!P)iIi;~~II"" ~~il :"r.~-'-~~ "",~ 1I.:~J;';"u.' .l-!t · J 
'. \ 

Linha Florianopolis-Rio deiLinha Pal'ana~á, escalan- ; . :Linha" 

Janeiro, escalando por Ita· do por ltajahy (! 8110 FJorianopolis 

jahy, S, Francisco e Santos Francisco Laguna 


I 
Paquete ClrI HH,ek., dia l' 

Paquete ..... dia 8 Paquete Max, Paquete MIX, 
dias 

Paquete C.rI HIIlICke, dia 16 dias fi e 20 2, 12, 17,27 

Paquete •••1. dia 23 
Saidas 

Saidas ás 7 horas da manhã Sairias ás 2~ bOl'as ás 21 horas 

A viso"':~~~?c~enRir~nM:~'{i1~e lHISf;,I~l' iros I! Clil"~(jl; é [l'ilO pejo 

PASSAGENS: Em vista dn grnodc prOClll'll Ile ncc(lmmoOnçi)C-f; em nOSS08 
vapores; Hc!cutiflcnmoB UOS IU·8. ínteressados que sil 118Sllmil'l'mo~ compromisso 
eoro os uOlllmodol:J rcseJ'vado8, até ao MEIO DIA da Raida dos nossos vapores. 

ORDENS n8 gMBARQl1r~:-Paru racilidu!lc de serviço só dareDlos ordens 
de embarque até ao MmO I, /A lia sRida dos llOS!;OS vaporl!~. 

Pal'u pnss!lgens I'l'etes, orl((lDS de cllIbnrl)lI C '2 dl!Jllllis iU\'otmhçõ('s, aom os 
proprielRl'ioil 

C.rlos Hoepcke S. A. 
Rua Conflelbelro Mnrra, n. ao 

~~~u~~a~h1!%7:~a~~':!~~~ : . ,,~'~~J:~~~8"~li 
das com u9g!ltnto~e .fe . d~a· 1 ,,' ,- 19 do 11>r-U -de 1t49'" 111 lIor" 
Ilra_ ~maceraçlo de· feIJlio ., , . .eL.l;..l l ' - .• t6 milhare g-17r.o premloa

l'e!lzmente, graças ao ~rocesso 16.000 bilhetes 11 t7$OOO 
~~ecl~~~~~'~al~h~~m:;aeru~~;~ n;~~ Mpnos 25 . por .centp 
cessos empir!cos e pouco erRca. ' ',,' 
zes. . ?; .por cento· em preDlios '" ", . ~ 

dign;:::;~g:!s~raJ;S: ~\~i~~~té~~~ I premio de 
cabo da sarna e outras • impure- I 
zas da peite., rapida c commoda I 
menle. 2 premlos lIe 

COMPIIHII DE IIVEGlÇ..D 10 
fi 

20LLO" IRISH.EIIIO fiO 
850 
MO prem. 2 f.I. A. dos 5 

primeiros Ilremíos a 

PRE fJOS, 100:000, 
I IO:OO<!:$ 

2:090$ , "tOOO$ 
1:000$ ~~ooo)$'$0$ ,l. 

. . 
200$ > ~~ 
100$6:0(0) 
~O$ 34:00Q$ 
40.~ , .!t~ 

1.750 premlos no to.tal de 	 , Ra; 204:00Q$ 
. I-I.aven~o repct(ç~o flOR dOi!1 ultim9<'algar-ismos~'dos 

l)I'ImelrOs CinCo pl'cnllOS pOf!flal'1\o aOR 1Il1ll1erl)~ illlllledia'Vaporea esperados tamente Ruperiol"E'S. 	 . •
do norte e au I Os conccasionarios ANG1HA) LA l'OU'l't! & ela 

COMM.lOUU AlIIII A(lDljujstl'a~~lo-PBjÇA 15 DE N.UVI:MBRO N. 2i 
CheRará do lul dia 10 de Abril Caixa post_1 n. 50.-FJ()rla~oP~l~ .. p. vindouro ••hindu no mésmo di. 

alarde p.r. os portos de Plrana· 
Ild, Sanlos e Rio de Janeiro. Re· ~)IQOC~1f 
e pUlageiros. 

_"---"-IIIIIII1I111111111~~IIIIII~-00 	 .PEIIT. E DESlftii.- ­.o.i"................ooÕOiõ,oii•••• ­

! Com~aunl·e Ge'n,8'rale Ae'ro~ostalB i..~1i~~{;t~~s~~~~~r:~~:a~~~d,~~~;~~Tanto as tio uhi"t' como as dol, ­

I
clut não passam de pohrl.!s l110rtacs 
cscravi~ados aos prosaicos org~os da

fi econo,"Ia, d(,lIominado~ h' ,('1~/;IIf;~ . os 
... qu:tcs por Jsto ou aqllilJo nAu func­li (ORR~IO 1(If~O Correio":' . (?r~~I\7 r.~F~':7. _;,,"," . ~I~~d~,.m rum a UfN'ssnrin ·,,·gulari 

a .S;::F;~~>.,~<:'~3;r-· Aereo ~~~J!7.~... ! ·;~t;,"t(l~c;e~IIII';~~ ~~r:s"(:rc ~~n "~~:::a ..i""..,, C..i..A. Linh• .r (,'.A. Alim de bellcfieiar as viclimas des­

a SAHIDA DOS AViÕES DA C. Q. A.: ~~~3~Wi;: ~s~~Iio~II:)~~~=~~ij.r::~ I~~ 
'e Sul. do paiz bem como para Europa 1"'" "/,,., lemhrem-se lI!>s comprimi-O Para O Norte dos nayer ,!t· l5iticina, c an~ qlll! Il ~-

11 R bl' do Prata logo apàs a cheg da citarem de um )f.l'h 1t, I~mhrl',"-se UO!' .. e epu Icas , . a • O rnmprílllillo'; RII)'c r de f:ldofon"í• . . .• 	 A (Jouespondencil\ deve ser entregue na Agencia ria Companhia ., 
á Praça 15 de Nov(\filbl'o n 7. C 

., SEHviço de passageiros para o nodo o parn o sul • 
Informaçues na Âgerwla " 

'"arnnnto "e matas' NOl'te-As B1l..xta8-f(~iJ·rHl [IS 20 lllu'Ui-l .Fec11 1/ U • 	 Snl --Ânl; Sl!hhndoA fiM :m IH/ms. t: 
o 

G 0 ===0 .ee.c..'§.........O••OOG.*QO•• 
~~~~~~~~~1J1U~ii":fji*:ÜÜWl1i.~iiüiÜ~I-. ----_.. ------ ----. _._- -- ------- ..
S ~ I ~g~~ ~ .~ g~~;; ~Li .ADVOGADOS 11!. '';:~'!''il a

I ACC~~:~o~~o:~~~;:~"~;o,.~~:~:,il'''ll , lIiil,~mtiM 
t~'" Escrlplorll: RUI fallllPe Schntltll, R; 2 .z I §tlíl ~~g-a ~g~t!jt~.	 F
=~ 	 I; !~r; .~.~~ grnQl-g
--- Resldencia: >;'0 <C e ~:li =.. ~,!l.Q .. 
~ I~un Visconde de Ouro t>reto, n, & - ~"c - "", o .... 

- ~· 6.~~ CJI~::C)1 
~ ,.Iepllaoe, 277 Caixa PlStal, 110 i:: ~ :o~ ;0: ~ ~o· ~i ~ ~I 
;11FQU~_!m'nn:~**,*~*q~ ...z: c ·~.~ ~ 'J~afrt 
i600Qc~Tf~ 

Premh"dn. l"abl'lca R 

cebe cal'gas, encommendu. valores 

--______-'-_____ •E 'O anjo prnlecior assim falou: • E' quase 11m 

Trtntl\ sono" Jp illvej~V('i", 
SIIl'l'C'S,'tOfl ~Ii() o rnelhr,r r("'h~ rnl~ 
para prc(p.rir JUl'~.t.de Ale· 
undre. dCmpr~ que haja nCCf1'l" 
ftid,l('i~ de tratar (lU f:mbellc7.sr 
OI eabeUo». Limpt\-06 da 1":l S'fl: ' 

ao 3.- di3 de uso, os ffihrUOSI 
CPIttl&m de .CAbir, im~dindo 1\ 

CAlvici~. DÃ·lhcs vjgur f! ml')d~ 

d:Jdc. ; reoti::í~~;,~l:\~~~~~' 
Não ccmtcro nit,TAto 

, i \ de pràta. e a........ 

I~ CO:.~~6'ic:tsooo 
P.1o Correio 6$~flO ~ 0.... "eaaa AI.)lendr."
o.."".I·"-rue 

• Taba ~;;'Adn• .-.fdi1d<. 

" 11 iEiTu H 
. : . HElUIIE 

" , 
~ L J' '-' ... : " • ~ • 

S(A. MuriaUlo Dallapé & Figlio Jr( 
8Tl~J\-r~ELbA (Italia) Jr( 	 ~:iE5E:iiK3:O:~~*:iijIa Para melhores informações com os 

!i 	 • agentesFilial do tSBr.asil=IMW Joã,() (la Boa Vista 
A mais importante do _ 


mundo. Medalhas de Jr( 
 »r. Mi. Uit. 1.1. tip
ouro em todas as ex Jr( 
~gl~~õ~~. ~:II~~~~Ci~~ :.: ..~-.,..... CilWliiHtd... 
todos os paizes. Todos Ir-';;;';';====;;;;;;;;;:;';==;';;;;ã 
~~s~a~~an~o~t: ~~hdat Especialista em denla(]u· 
y.os, a Dois Tv11s. Se- ro.s artificIais pelos mo· 
mitonadas, Chromaticas 1'" ~===::::==~==~I~ dernos processos ellro­e a Pian!). Methodos _ 11 peus c americanos. 
para facilitar a aprenJ C I
dl.zagem, n lu Trlll. L~ 

rl'mcdio cch'stíaL E' () Pe.ilorol üc Angico Pelo ­
lensr o ('spl'cifil"o I'rnl,~ogralio na ('ura das tosses 
mal,l rellclrle ~ , das bro~lchiteô e dóiS constip3çUI>f., 
r-IllUtH) em tr)du~ as atrecçõc~ (1 ,15 Vrr15 respírat,)­
ri3 S. -A' vencia ~m tO ib pinte. 

, . , • 	 e cartas simples, até ás 10 h. 

• RECEBEM PISSAGEIROS E CORftESPOlDEICIAS 

s 

. ~ 


'
~ 

M 

'JI'~==ftml 
rI · Nyrba do Brasi S_ A.• .I ,o 	

. 

•·i Companhia de transportes aà'80S I: 
• Linbafl regulares ({nafl vezes por semalla • 
O _\ccommodações luxuosas • 

• Passalllls de avii.s : •1 Do sul para o norte=Quinta·feira às 10_h. I· 
Do norte pal'a o sul .. sextus.. feiras ás 12 h.•

• f.ella•••le lIe .llls: .. 
0 PARA O NORTE-cartas registradas ..
• ás quartas·feiras às 18 horas I
0 e cal'tas simples até quinta-feira às 8 h.
• PARA O SUL-cartas registradas
• as sextas-feiras até às 8 horas 
• 

• Syl'iaeo T. Athcl'Íno ~. Irmão• 	 1'.
Rua Conselheiro Maf~a n. 29 " 

, End. +:::~h:JeHn~~~oFi~~~í~Jt~f!a~1,!? •I• 	 ' "-,,,,1
••••••••••••c......~~ 

darantlas: Por todas as minhas narlllonicas assumo a Ji(
re~ponsabllidaclc por cinco annos, menes os estragos cau- M 	 COlSullas Os I-U.. lia 1-5 
sados por .accidente ou descuido. . 'M 

Peçam ca.tal.,K'OS 11l1l8trado. s .gratls IM 


ao 'CoDCessionarla -(xcllllvl Aa Brlsil 'M 
.João -Sar'torelI0 . -. Agosli~ho) 

sl;!"&n.J~:6i~A\6~\r~~~ 'DaS~sá~61~o~a~,as 13 
~~**~~~~~ai~QD~~~ ___________~~~~~~~__~!~______~ 
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o ~fADO- Qalal..r~, 10 de Abril ~ 1930 (d) 

Mais um premio 'em FloriaQoPolis I 
Rs, 4:700$000 

Premio elltrcgue á prcstumlstll MIRII OIS DORiS IIIDRIDE, " 

residente e>m FLOHIANOPOLlS, nu PRAINHA, 


Forca,11,da Abril! 	
Qe:'\Kf1, ~ O :\TS é 

rIco em pro/cula­

1 PREMIO DE 4:710$000 	 'I',e (orma musculos (orte~ 


e resistentcs. Alcm disso,
10 PIem/os de 30$000 
tem abllndancia de carbo­10 Premios de 10$000 h yd ratos para energia, 

minerncs para o sangue e 


tl1d1i'l8 Ü3gq~008 ! nervos, vitaminas para a 

s:lude. 
 i ' 

.'íO~,:009~OOO! Coma-se QlInl;er O"t. e o m~!lhor re. 

sol> qual,!uc,' (orm" todo. medio para;) . 1..) ;) combat..r(J!"; di:ls. 	 as Tosses. 
Bromi! cl~sentópe oa 

Aos prestamistas possuidores dos dois numel'ol;: antt>­ r ulmõe5, ,olta 
I'iores e posteriores ao numel'o que coubel' ao premio mai(\J' o Catlo./'l'ho ~ da bem 'estar.Quaker . 
em nosso proximo sorteio daremos um quarto elo billleite 	 Bromil ~. d~ ?rI\..'1!t" ef· 
n. 5.155 da Lotel'ia de Minas Geraes, de 508:000$000 da 	 tt...a.<:la cor.tr. 

o. ac-:~.w, da A5thrnP. • 
;) da C'~G"'~!i1r~",•

UTRIÇIO DE 22 DO CORRENTf. 	 .. Oats __ I 
,.__._-_ .__._._ " .-__. "---. ..-. _--_._--_._ .-. ._------ _.

! V~~'d~:~'~ " - -
.!. Um lerr,no com 4 cn,n,. ,endo Boberlo Kolbe 
V Irez de momdi., uma para negocio 
~ um grande p••lo para anima0' com
O c.pl~ndi,ja agua pal.vd e "ma Oom officina a' Rua João Pinto n. 34 
.. gr,lIIde R8r" Re, hem confor!avel. Reforma colcaõcR de molaR e f;em molas,O comporli,ndtl 5 aut.llmoveis, sitUi'\~ 

aeeita encommellcJas de colchões de 
.. doT~:I:~c~on~ansC~~~~h~iro Malr., c/'ina vegetal ,e fra"csseil'os por 
, n' 50, . 

Cf 	 Preços rasoa,veis 
~ DI IOGU!IIA 
O 	 Trabalho garantido $ pari.to 
~ IICU'" •rli 	 Rua João Pinto n. 34.......... 
--­

ti..: 	 F LOHIANOPOLIS 

JOstMI'HIISMEURER,I'esidenle em RIO Pl';QUENO NO VALOrl. 
Rs. 4:&70$000 

Habilitem-se! Inscrevam-se! 	 Depure •• u t.ng~H~ 
TUDO POR 1$000 -

Não ha como a Forlaleça leU OrgIUi~Eí::~ 
Credito Mutuo Predial 

'Augnnenle I~U p~so · 
Com o trilt<J ltu:nlfl pelo Elixir de 

hlhame, o X fH~li/llent~ logo uma 
.,.a...lITII1Ilcoa transformaçifl r.;~ IWU r~tad .. geral; _ 

Dr. J. Baptista 	 doe~lte ~

, .. Uo.OT.. D.O. - ; 

. "COHVA.L"~ ·" 
 Rosa eppeUte 'nrlotmen ta, u fll~:'N"t('iG Jle f€l:Y. (~ (;r,• 

. _,<,",a '1'11::r:;:5~gr'.Y~' '.~lIIdade (devlô\) ,,~) a nam/(:.(} ). li '.~ ~l'.. ..,u__........ _ .... , -
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estará ausente. em viagem 	 Melhor d!artos'rie ~i:'a o tr"b ;:. i ~,,, , RI "'f~
i_....... IlI1t.. ~ 


de recreio, até 12 de Abril, "rç. 110. museul"., n,lII. r(!.r.tê~cl8 ti 
reabrindo sua ctinica den· '.dl•• e re.plr~ç~o 'aell. 
taria a 16 do mesmo mez. O dDent-c: torna·.e n.reacdt0, mB~:<l 

Iordo, sel.te um.. aen.8ç-' de It.ml ~.haAUTO"" DOvffÃMr.fÕNAl: 
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Ensina-se a c.ortar p.or correspondencia. 
I ;'ii~~~~~~~~~f:~~~jt;1t~j~~~ Methodo pratico e iacil. 

i ~ ~.~ ~< 1 l~D,t0~ ;tU.l ptu~Acal I ,)ItOO"IU.u " Iniorl11ações C.oI11 A. Castanho,'...-or'CWGI" 'DUOGARIA BAPTISTA 

. i:Y i! ·:r_!Rd \ ',~ M ,iM.;ço.; '8- AI" ..,. . " Rua de São Bent.o. 24-São Paulo. 
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 Escrevam ~oje mesmo. 
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:....__....iIiIíi!~.....-.;;~.:.-< . 
l ,,,B:'~~~:'~o;el lI_."" Na Russla dos Sovlets

OmOleoto liti O. Kremlin ~SPOS'o a . exteI1ninar • ttose. pU CO b~~~!~~ ~~~~~~No~~:i~ , "* 
cionnrto da 8nncil1 dA - 11,\ radorts ncos, de propná-Ios das col as 

N"O ob1l1n~ .. mki~n~ do n . Companhia Costeira c ~io, 10 ~A . A:' :4 tArde emanter o rOlime do ter~' 
rn~btter~~~_fl()Ilk~ pmIt=lo~ =. membro da Academia ~tl..eram no ~~mstro da ~o:::::.; ?:':.sodcdcwu~ dot ~ricDI 
ck' um IM! q~ a aituaçlo inlema do pcq~no !1&8dc Calharlncnse de Letras. \ I.a~o, em visita ao ,s~, gado, mamiaiJlnoe • oullOl IIIftIÍIio. ~~~ 
lIordt' 1;/10 rl'ln'tOlUl lumultuou co lff!1 't E' o anniversariante nnmstro Ko""er. os :.r'S. .... • ~.,. co lltIl 
:~xei'!ee modifi.sar f.o. m a u~ Que o ~ pablico um dos componentes do W~lmor Ribeiro e Wen- da t'.C\.~oda ';. ~id-'- . 

... . '" nucleo da nova ...er.......o ceslall Breves, Que lora.m 11. Imprm.. 1UVid1C'., nl( ~ da iRIIdC"J .cidadeI. 

Princezaj que ~ainda Ido w rendev, pemjline« de I \I "!!< . , ~-~"", asrradecer a '. S" e.,,<CI8 ,ff~ae em lC'mIOI II~ • lula 4!BUmiçada nt1l)~peIOI 

como () centí'O\de ""r~iisteftcia e Ik rtaoçio eõntra .. .. n~c eet.uálles Gonter- ter-se féithrep'f~scntai rinI em ddna doi ~I bf1II. A ILlCUi ~ rtal ~ Inn 11 
politica unipessoal ,\~ô ' piejl(!én~ do [It.h . f",neo:;, e I comnosco ., ' , CIIIId> numft'OI" vidaL 

As medidas dé éoirip'YessAo ,com qu o . ele do - trabalhou" dan4o provas ,egl sell.s dese,nlj:iarqu,es. .. A "tuaçAo toma-ac cad. Vt'l m:ar. mlic-., devido rsprcW. 

~:e;~~i~~r::,n~~~nd~~3~.~~s ~C;:~1~~, r:I~~~Sâjei~~ií~ê:. de seu. robusto Jalento , e ;•.•..,;\."11• . Idi'; : • . ! ....•~''f " .t. ~=~ '!!~rdtncomI .rem. I '. """' . . .... 'te.,r ~tanlC'J d~ srovtmo d4! Motcou 

tinham de encônlrar, como encontraram, a ré'pulsl ctos opero~ldade. . r" IIIIIH'U .,,;., PorC'S~ fIl9(tvo, C'lte'I IlIlIttionariot sollrt," ron,~ 

homensd. corragem e de briQ. :. "' Gustavo .Neves será Iti" " 'I· 'í."': . ~. menle, pois enicentenas id t Iidtiu /li IIrricuJlorn anmdoJ fC'. 


Inflammàda a macega, era, assim, 'certo o incen· alvo ,dé!-smalores ;provas I II'U I 1.11...."" iistem às "violeri'1:ias ' e matam os ~tanltl 110 1l0Vfm0 4! OI 

dio, que ameaç~ prólongar~se indef,lríidamente, prejudi· de estmm por parte de ;, 41 'I'" ," ~pkl~os do C'xtrdlo vtmwtlM ~OI Kompanlwn.. 
.. ando a fortuna parahyban ' , fazcndo verter o sangue seus inumeros amigos 1,1i.. ~ " ~O r~mo nx.onlJa.tco I com I rní'kllcÍ3dot ' IN­
gcncroso dos seus filhos c Pcrflírbando "a vida rolitica ' __~_'-._ 111 laks>, mostrando-ac disposto I extfnn4ntr a du~ dos IavradOftl 
da federação brasileira. DEputado Fu Ivio As linhas actuaes são ricos, a desapropriar as sllas coJhcilat e a mankr o ~ cio 

O sr. Jollo Pessoa, que ror um carricho pessoal fldd" exclusivas da policia e terror. ''! • 
subverteu ° regime legal da Parahyba, não suffocará o " UCCI Ida im rensa : '. Ha que~l acredlle 'qu~ I rnu~,~ ·kubk." f ~ 'O!"'CO 
movimento sertanejo ponlue lhe faltam elementos cfli· AIIIll de tomar parte I f p " que o Kremhn ver·se·ili obngado, pasl\ado ,algum leJ11po, amoeflf'. 
cientes de aeção I)ublica, inclusive os flue deeorrl'm nos trabalhos 'J)arht11( ' n n ormam de Anc0!1a car o seu programma, !!doptando uma atlitudel1lais tOlérajlw pa.
do seu proprio prestigio de chefe 'de governo. t. (.'.. . (e - que o novo · scout. Itaha- ra com os camponeies. ,,\Jo ' , 

A Constituiçã('l fedeml prevê claramente esses él.l ~s a mICta~-Se, segu.e no " Nícoloso da Recco » 
casos, attribuindo ao presidente da Republica, isto li, hOje para o RIO de)anel- realisou experiencias de Vida Social __ O Norte e .8i;viéçlo 
ao Poder Central, a missllo de intervir nos Estados ro O.Sr. deputa~lo tcderal velocidade, attingindo 41 ' 8erefl ' " 
para o restabelecimento da orelem, I1l11a vez que o FulvIO AdducCI , que se nliihas e n1el'," de velocl'- Fazol11 nnnr.>8 Jlo.i~:. .
governo local não p6dc, por ausencin de rrcursos, f h I A senhorinh:l Aleina Barboza; « O RIO Grande. do Nort~, dIz.()
f!arantir a vida e a propriedade dos cidadãos e manter, tlZ (~compan ar (e sua dade, o que nào tem pre- A exma. sra. d. Jlllia Dutra Jornal do B~asl! " conhnua ,I 
em plena activirlade institucional, os vario, omitO!l eXl11d. esposa. cedentes em navios da Lopês; occupar o prUlletrl~ logar CI11 ty· 
políticos de que se compõe. o Estado. . Ao prec1~ro represc.n- mcsma classe. A senhorinha Marin3 Silva. do o que se r~lacl()na com ' o 

, • tllnte cathanncnsc ~O f: s- progr~ss? da VIação aerea. Pos' 
Não é v"erdadel"ra tado " almeja excel1ente Vai ser I Sra. Rizolt'fo Rarata sl!e JU .v!nte . c quatro cam~s

viagem _ expu so Deflue, hoje, o anniversario de aterrissagem. ~gora, o seu 

Rio, 10. (A. A.) _ Os jornes publicam 110tas desmentindo :I' • Sao ~alllo, 9 (A. A.)'-:- A poli· natalicio da exima, sra. d, Ma· Aero Clllb, p~esiihdo pelo dI': 


noticia ele que o presidente do Supremo Tribunal Federal rece. Rs to'uradas s- . cla IIlhmoll o processo de ex· rilia ferro Azevedo, esrosa elo Juvenal L~~a!"l~c, a~aba de .lo· 

hera olficio do juiz federal ROl11anelli dt'5crev!'ndo (l!l lrabalhos ao pulsão do territorio nacional do sr. tenente do exercito Risoleto mar uma IIlICla~Va IIlleressant,e, 
tia -',mta Aruradora dr Belln Horizonte. morais.. , , hungaro João Mencya, o qllal Barata Azevedo, instructllr tia com a s\lbven~ao mensal mod~s: 

Accresc('l1tam tambel11 qlle não f: verdadeira a noticia ainda " . desviava lIlenore~ d~qui para força Pllblka. ' · ta, ma ru."lt:d~, lJ\\(' acab.a I!e 
prupaladu de que (l presiden'" daqul'lia alta côrtc 111' ju~tiça to. Madlld, 9. -- f)lz.en~ de .ram" Santos, onde as vendia, A distincla anniversariante mui. v~~alr lJIl"A • Eh~o.l~ ~II' Avtação 
nl3SSC parte na SIIJlPosta conferencia provocada pelo presidente I?Ion3 I)uc a ~ssoctaça() C.atho. ------- .- -------- lo relacionada em o nosso' meio CIVI ,crtada por,,~I~lahva do seu 
ela Repnblica afim dI,: tralar da intervenção na Parabyba e· Minas. hca dalt publtcou 11m ma~lfesto nUer81D 1'••II"sllr I social, ver.se.á cumulada das rf.r~'s id "l~ .e. (tingIda pdo pro­

, _ 0- I)lte aponta como offenslvas li V...... gentilezas das pessôas amigas 1~lenle tec~l1Ico , Comma~dant('
'a-o d b d 1110ral as exhibiçõcs da dansari· A.afl·CI.I. '_I do distinc!o casal D!ahna Peh!. A escola Já tema anca a na Josephine Backer, e pede I ft _ . . aliás prov;fdo o seu valor peloReunI 

São Paulo, 10 (A. A.l--Reune.se hoje no palaciodo governo que seja prohi.bida a rel)rescnta· I ,. 9 O.' Via'ant - p~eparo da Ilrimeira tnrrna de s('is 
a hancada paulista ;\lil11 de assentar a oriental'ao 110" proximos ç1l0 naquella CIdade do programo .•0J1( Ie~, -- s ta- . J t:!~ pIlotos.
trahnlh....s parlamentares. ' , ,' " . ma de variedades da famosa bncantes tnglezes de mo- d P~ra Po~tolferTelra, n~ ~~'ado • V~o ser conslruillos dous )lha· 

_ () _ '~strel!a' n~ra. . ,tocycJetas e bicvcJetas e ão au 0, segu~, oJe . no roes a«eos na, c?sta norte rio· 

A }'teutralt"dade de Pernambuco A dlreetona da ASSOCiação fOI estão lutando pára se , p~quet~ -COll1mandalhe A~v"n,: ll"r~ndensc, I~nmeml terra queprocurar, por outro lado, o go., ac~mpmhado de s~a exlO.\ fa aVIstam os raldmen de além l11àr. 

vernador civil, fazendo.lhe a en. apossare)1l do mercado nnha, osr. telegral)hlsta Heracle- O pl'imeiro" Será situado cm Tou· 
nos acontecimentos trega de uma petição 110 mesmo sul-amencano, segundo to .Menctonça, que naquclla lo· !"Os, município que lica ao Norte 


Recife, 10 (A. A.)-O chefe de policia dirigiu ao Secretario sentido, a~signada p~)r grande Ide,da,rou O major 1"1.. ~. cahdadc~er! o ~~carrl'gactn ela cta capita! c onctecahi.~ n · Savoia 
da Seglll"an~a da 'parahyba telegramma ' re!~tando ' completamente lIu.mclO de personalrdadcs lo· \\ atlmg, l!m dos p. nncl- estação Icle~ral~I~La. March;'h>, na ~)~c~çrao do vôo 
lOd~s as aftlrmaçoes daquell~ contra a poliCia pernambucana. c~e.!: ". paes fabnçantes desst:s E I "' Del I rete.Ferr:III~I, o~ltlO el.n 

Assegura que as autondades pernambucanas continuam li As 1IlIf1lllfl1J1I I iIItIR II1II Iartigos . . n LlÇc N~tal , caes da [lIIopa,. ~omo dIZf a
agir com n l11es~o rigor para manter a neutralidade de Pern~m. nJIIIlllmllílS E" . .t " t ._ '. " CilrleerfI'Oom:agy V~ctor Konder, fi MlI1lstro "li..... 
buco nos acontecunentos que sc desenrolam na Parahyba. ti _.111 .uma en rc\ IS. Ll ex. Reahza·:,e, sabbado pro.~!mo, .vraç.,o. ~.'•. , _______._____ _ uD IOUePla I c I u S I v a, co.ncedlda a nesla capital, o enlace matnmo· . A construcçàü desses phar~s
Pilotos automaticos I Caixa. dE Esmolas _ __,_, lia "United Press" , \rVatling nial do.~ sr. l-tygin.o Luis Gonza- represent.a ~11l1 progresso. na a~jtl!

.' . d E I U L disse' «O nosso princip 'I ga, escnvão do Clvel e Annexos, ção braSileIra e olferece gara\1U
CapaZES dE voar A C{lIxa esmo a,s m commentllrJo b'- t' d a com a senhorinha Nair Caldeí-extraordinarias aos ases qu~ .. 

sobre rotas pre-dE- aos Indigentes de flon- d'A Noite o. Jec IVO: urante os,pro- ra, filha do sr. capitão João Cal· portam ao Brasil. 
, Iano~olis fez hoje, na ge- A queslão entre o L10 d XIJllO~ OItO mezes, e S9- deira ~e And~ade, secretario .do Mais, ainda: é I\ma P~OV3 ~ 

, !~rmmadas I rencla deste jornal, por Brasileiro e o governo p~r. brepuJar qualquer. naçao Supenor Tnbunal de Jusltça que a comcça~, com o RIO ~rl!J1; 
NotiCiam de Londres Imtermedio do sr. Fulvio tuguez resume-se no se. expqrtadora de artigos de d9 Estado. de ~o Norte Ja devem ser rnlfll; 

q~te o:; technicos do . l)li- ~i1,va , c9mmissario ele po- guintc: as a~toridadcs por· Cyct1s l11o para a t\merica -Cõnvel'sando em ~~~z~~o~~:~ e;t~~dC:~~~:i!~~oe;; 
TlIsteno da Aeronâutlca hCla, dIstribuição de es- t~gUCZ~S eXI~em que os na· do Sul. Todas as nossas t rea para os meios de transportes 
c~>nseglliral1l fabricar I}I11 molas aos seus protegidos ~~r~a~;~ r~~~~~I~t~uetr:r~~: forças serã~ congrega- ~speran O . nonnacs, ;~ra.".1alas e passage~. 
PIloto a~reo l11ecamco em numero de 87, caben- guezes tenha a bordo das nesse ti abalho. Re~hzqu-se no dia _3 ros. É um II1dlCIO de desenv?I~I~ 
que conSIderam capaz ele do a c.ada um a quantia medicos, enfermeiros e cria. .'~ noss~ recente expo- a PrimeIra. conversaça9 mento ~ progresso co~mer~I~te 
poder voar sobre a rota de 7$000 num total de dos dessa nacionalidade pa· 5tçaO, reahzada no Olym- entre o preSIdente da LI- humano. -- ­
predeterminada. Um des- 609$000 'faltando <Í cha- ~a q!le os .seus patrícios, pia, demonstrou clara- ga Esperantista do Brasil, _ ..... 
~e.s pilotos meca nicos mada 3>ssignantes, .que el~[:~~~r~s:I~~~m'o~)()t~~;~ l~lente quanto .nos inte- sr. COl;lto Fernandes, ~ o ~ 
101 adap_tado em. um hy- receberao na prOXll11a ' Ianles; mas o L10yd Brasi. I essa esse mel cad~, Os sr. Elmle . Houbast, dlre­
ciro-aVia0 .«)'Japler» que dezena, cuja distribuição leirocntende que, sendo a nos~os . modelos toram <;tor do Jornal esperan- Em hora e'lllovimen­
vôou pepeltamente du- será realizada na Chefa- nossa a mesma_lingua dos conrecclOnados de forma tlSt<! «Lal)1ov:ado,\. qe to, houve no Rio, no:;i:lia 
mnte vanas horas. tura de Policia. , portllgueze~, nao ha,. nos a. prestar exce.Ilentes ser- Pans. O pnmelro dirigiU 2, á travessa do Ouv iêlôr, '"d d- ' h ' ~~~so; /laVIO S, n:ccsi'd~te ViÇOS no continente sul- em esperanto uma sauda- pleno ,centro da cidade 

M. arcont, CI a ao onorarto de nos o q~?z~~~r:::n essatísf:~:r: a!l!ericano. A nossa ha- ~ão cordial aos esperan- uma scen!,. de pugilato 
com .a sua exigencia. b!hdade e os ~ossos c~- tlstas francezes e o se- en.tre o JUIZ , Pontes ;:~e

Genova Ate ha pOliCO, o governo pltaes actuarao, combl- gund~ agradeceu na mes- MIranda e o advogá(jo 
Genova, 9 (A. A.)-O podestá de Genova, senador Broccar. portuguez ~ncordou com nadamente, para.conquis- ma hnglla. Ambos se João CalJral, que ha ' .~~ 

~i'cld~d~~:tah~~o~~ias~n;io~~~~:!"=odhl~:~:o~M~~~~~l~~S, conferiu âoL1~:r~I~~~~:'c~~d~enã ta.e o dommlO desse c~mprehenderam mara- zes estavam ,de rela:ções 
O grande inventor recebeu a bordo do «Electra' a commu. conclusão de que a linguado met cado. . . vtlhosamente, cortadas. ···· 

nicação desoa distlncção, que lhe foi levada pessoalmente pelo Brasil não é a mesma de As . fabncas mglezas O · "t t Intervieram varias peS
podestá. o senador Broccardi foi recebido a bordo com a maior Por!ugal, in~põe ~os I!0ssos descl.!Idaram-se, demasia- S cegos eXls en es soas, evjtando Que a" rutâ 
cordealidade por Marconi e sua esposa, marqueza Maria Chris. ~avlos a eXlg~!1cla fella aos d!,mente, dos seus nego· no mundo tamasse proporções mais 
tina. mglezcs, alemaes e france· CIOS, m.as agora estamos o tempo é das eslatísticas. graves. O ad.vogà'do Jo-

Em breves palavras, o podestá exprimiu a admiração e a zes I d d Tod~ratidão da -Ci1á di Maria Santíssima», que se sente orgulhosa . Suprehende·nos essa alti. r.eso VI os a Nen er . _ {lr- a,s as particularidal;les h~m~. ão 'Caqral J.inh<!" enlio 
porque o seu nome é conhecido e repetido no mundo inteiro tude do governo portuguez t!gos da !10ssa espccla- ~ encontram·se, hOje, dlscr!. nas mao um;~re;v;ólver .e 

; "por obra do genio ilaliano através da desco\:lerta de Marconi. 'O pOf9!-1e, qu~ndo o Sr. Man: Ihdade, em ,. t<?!las as . J?ar- ~os~s em quadros schemalr· uma bengala, Qlle!elJe dl-
inventor agradeceu commovido a . distincç.~o que lhe era conferi· ga~etra plel~e~u e consc- tes do mun,do, e p.ª!jICU- Ainda ha pouco, a proposilo zia haver . tomado de seu ' 

, ~"~ e~~~'nd~~od~u:s;~~1 s~m~~h~:C::I~:U e~~~ea~~1~3cSn~~3 s~~~ rUIu a adnllssão da noss.a I?rmente :na' Amenca La- dÓ. i.neremento 'que. '.' tomam as contendor. "ontl.r.à issoG. 

ou( mais importantes experiencias, -Sinto-me orgulhoso _ disse Már. ~~fs~!s~~~ ~~I:~:i'd:d:s t:p~ tma. ·'. "', . ,"" . moJés~s . êI.os. ~,olhos,Joi pu~lí. protes.t oi :iuit: ,;-Pontes 
, cnoonvia.~. porquede hoje em dia!.)te ,poderei dizer.me filho ele G\e.. povo ,de Portugal declara. I .~ Argen..!ma, O Bra~tl e ~ad~a :,tahstl.c!tdC;>.S. CegOSCxIs. ,de Mlranda, ,,,afhrma ndo 

' . ..... , ... Q!?" . . .ram, com or~I.I ! l?~.~II.Omeici ' q:h.. I.I~ , \~eulO p....a. ,.!Z. es ~6.000.ooo~I! ':~furaS~u~~erona-O Il!e''lteftentcfell1.n em 
Esteve lambem a hordo do . Ele~tra~ o sr. Arnaldo Mussb- (~j! cjl!~ ~h1!.gpa.JJos , 11}<\IS d"reectamen!e i 'y'lSa- N.. frança~ ha ,30:000 cegos,. ti . bengala 'nem li armâ de 

líni, agl1~A)~;~lt~~Oe~~res~ sJ~~~t~~~sg~~~ii~~~~~ foi COrdialiSsilJ o . i ~ru:;;O ~ri1;,~~~~a fala; . ; ~o:~ ;" pe!ai: nQ!i~é\.i'~ámpa- sêódo ck nobrqut ~ nu· fô2'o. a sr. J0410CllbfáJ Ie­
tendo o inventor ' Marconi conversado , longamente {sobre as te: " " . ~~ '," ' ' . > -- '" -.,,,,' ' /1ha, , d lspen sanuo lam- mtrO co tio 0'1 ~ cqrlUm na VOU O facto ao conbeci­
centes experiellc!a~ que fez e ,o,s estudos 3:quc se dedica actuâl. ; :-,. : -',. . ',: ;. :.' ,';:: '~ : ' ,pcm,S{rant.le tlençl10 ao"uma. M.u .0 malof numtTO mento da policí. ~e­
mtnt~. ""lrcoui ~ rnarqUCUII Mw Chri tinz, alIAI n~ -- ~ . c·Q~. ~:'3:d.n '~~~~~ra ~, 'Mexlco. Guatemala e E- == 11:; ~.q':.,con.:.;; senlafldo-~.s. Quar1a de" 

' . bordo LIrII almoço ao r. Arnaldo MUI irll, q~ Ik- rlda. . q...... f quador. Que possuem ~~~ quIIl Nda lejlaclA auxiliar acompa­
pois rtvrnSOll para M bons mercados·. vtnn-cpinIc rníIbOft,. nhado de testemunlld. 
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